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RESÍDUOS NO VALE

Duas empresas projetam 
milhões em investimentos 

na geração de biogás

- O governo do Estado anuncia a contratação de uma embarcação 
para a travessia de pedestres no Rio Guaporé, no trecho ao lado da 
ponte bloqueada da ERS-129 entre Encantado e Muçum. O serviço 
deve iniciar na próxima semana. Ou mais de três semanas após o 
bloqueio total da travessia.

- Chegou o orçamento: a reforma da ponte custará R$ 5 milhões aos 
pagadores de pedágio e a EGR projeta a conclusão em um prazo de 45 
dias. Sem contar com as intempéries, claro...

- Em resposta à  Amat, o Exército Nacional confi rmou o que já se pre-
via nos bastidores: em função das dimensões da ponte bloqueada da 
ERS-129, não é possível utilizar a ponte provisória e metálica sobre 
a estrutura. A corporação também descartou o uso das passadeiras.

- O primeiro empreendimento da Transamerica FIT no RS será em 
Estrela. O hotel fi cará às margens da rodovia, no 386 Business Park. 
O investimento é de R$ 35 milhões e a inauguração em 2028. E as 
imagens, modelo de negócio e formas de investir serão divulgadas nos 
próximos dias.

- Em tempo, os partidos têm até as 19h do dia 15 de agosto para apre-
sentar à Justiça Eleitoral os pedidos de registro de candidaturas. 
Será que teremos novas desistências até este sábado? 

O desenvolvimento do 
Atlas dos Resíduos 
e do Potencial de 
Geração de Biogás do 

Vale do Taquari, um verdadeiro 
guia para novos negócios, é fruto 
direto do processo estadual da 
Consulta Popular. O estudo foi 
todo custeado com os recur-
sos aportados pelo programa, 
executado pela nossa Univates, 
e agora a região, o Estado, o 
Brasil e o mundo possuem uma 
ferramenta ímpar para orientar 
políticas públicas – atenção, 
prefeitos e prefeitas! –, atrair no-

vos investimentos e impulsionar 
cadeias de soluções e energéticas 
sustentáveis ligadas ao biogás e 
ao biometano. E ao menos duas 
empresas já despertaram inte-
resse em investir milhões nos 
resíduos do Vale.

E o fato é: tem dinheiro na 
mesa. E muitas oportunidades. 
Segundo o estudo, o Vale tem 
capacidade de gerar 290 milhões 
de metros cúbicos de biogás e 
outros 152 milhões de metros 
cúbicos de metano por ano 
com a biodigestão dos resíduos 
industriais, orgânicos urbanos e 

da pecuária. É um tesouro a ser 
descoberto. Não por menos, e 
já de posse do recém-divulgado 
Atlas, ao menos duas empresas 
já demonstram interesse e estu-
dos para investir na região. Em 
Arroio do Meio, por exemplo, a 
paranaense Enermac já apresen-
tou projeto para investir cerca de 
R$ 45 milhões em uma usina de 
biogás e biofertilizantes com uso 
dos resíduos rurais. E a outra 
empresa está de olho no setor 
da suinocultura, e verifica áreas 
no outro lado do Taquari, entre 
Estrela e Teutônia.

“PONTE DO EXÉRCITO”

Um olhar quase tardio à nova travessia 
entre Arroio do Meio e Lajeado

O debate sobre uma ponte fi xa 
no mesmo ponto da “Ponte do 
Exército” no Rio Forqueta iniciou 
ainda nos governos dos ex-pre-
feitos Marcelo Caumo (União 
Brasil), de Lajeado, e Danilo 
Bruxel (PP), de Arroio do Meio. 
Com novos gestores à frente des-
ses dois municípios, a proposta 
seguiu em debate até a assinatura 
do convênio com o Estado, em 
dezembro de 2025, que prevê re-
capeamentos internos e o custeio 
– com recursos do Funrigs – das 
novas vias de acesso à travessia. 

Não foi fácil ajustar as plani-
lhas. Foram diversas reuniões 
com Estado e moradores. No 
entanto, e aos 45 minutos do 
segundo tempo, Arroio do Meio 
apresenta um “novo” e temeroso 
olhar à obra. O prefeito Sidnei 
Eckert (MDB) teme pela resistên-
cia da futura ponte e, também, do 
trecho da nova via que será cons-
truída para conectar a travessia e 
a estrada geral de Forqueta Baixa. 
Ele quer evitar constrangimentos 
e prejuízos. Não quer depositar 
recursos próprios – a ponte será 
rateada entre os municípios – em 

algo que, segundo ele, poderá ruir 
logo adiante, e mediante enchen-
tes “normais”.

Antes tarde do que mais tarde, 
Sidnei Eckert se posicionou publi-
camente sobre o temor. E outros 
atores precisam partilhar da preo-
cupação e apresentar soluções e 
respostas. Afi nal, falamos aqui de 

R$ 14,3 milhões do Funrigs para 
as vias de acesso e outros R$ 7,5 
milhões rateados entre as duas 
comunidades – Lajeado paga R$ 5 
milhões e Arroio do Meio comple-
menta o valor – para a construção 
da ponte. Um investimento de R$ 
21,8 milhões. É muito pila para 
tamanha incerteza! 

O assessor e a linguiça
A polêmica sobre a carga horária 

dos assessores dos vereadores de 
Lajeado gerou novo capítulo na 
sessão plenária dessa semana. O 
vereador Ederson Spohr (MDB), 
cujo assessor foi fi lmado atuando 
como corretor de imóveis antes de 
ser exonerado, denunciou suposta 

prática semelhante por parte do 
colega de câmara, Lorival Silveira 
(PP). Durante debate sobre projeto 
de lei, e após ser confrontado por 
Silveira acerca do ex-servidor, 
Spohr disparou com o microfone 
desligado. “E o teu (assessor) que 
passa os dias vendendo linguiça 

e queijo”. Silveira nega irregula-
ridades. “Dentro do horário de 
trabalho, que eu saiba, não. Mas, 
eu não acompanho o que ele faz nas 
horas de folga e descanso dele. Ele 
tem o ‘negocinho’ particular dele, 
mas fora do horário de expediente”, 
afi rma o experiente vereador. 

Em tempos de debates sobre pontes, o peregrino andou pelas 
bandas da Linha São Miguel, em Travesseiro, onde fotografou a 
bela ponte em estilo romana (três arcos) sobre o Arroio Travesseiro.

Encerrou ontem a campa-
nha para arrecadar recursos ao 
menino Léo Wolschick Soares, de 
Santa Clara do Sul. Diagnostica-
do com Atrofi a Muscular Espi-
nhal (AME) Tipo 2, ele precisa 
de R$ 8,6 milhões para ter acesso 
ao medicamento Zolgensma. E a 

brava campanha arrecadou cerca 
de R$ 3,5 milhões. Um esforço 
hercúleo. Mas, é sufi ciente. A 
partir de agora, a família aguarda 
por algum aporte extraordinário 
de recursos ou uma decisão favo-
rável junto ao Tribunal de Justiça 
do Estado.

Ame o Léo
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Projeto quer barrar verba pública
para veículos que anunciam bets

Proposta de parlamentar 
impede Estado, autarquias 
e empresas públicas de 
anunciar ou patrocinar 
veículos que divulguem 
apostas on-line

ESTADO 

Um projeto de lei 
em tramitação 
na Assembleia 
Legislativa do RS 

pretende restringir o uso de 
recursos públicos em veículos 
de comunicação que veiculem 
publicidade de apostas on-line, 
as chamadas bets. De autoria 
do deputado estadual Delegado 
Zucco (Republicanos), a proposta 
proíbe o governo gaúcho, 
autarquias, fundações e empresas 
públicas de destinar verbas de 
publicidade ou patrocínio a 
meios que divulguem esse tipo de 
conteúdo.

Segundo o parlamentar, 
a proposta busca atingir a 
estrutura fi nanceira que sustenta 
a publicidade das plataformas 
de apostas e reduzir os impactos 

econômicos e sociais associados 
ao crescimento do setor. Zucco 
afi rma que o avanço das bets 
contribui para o endividamento 
das famílias e para problemas 
relacionados à dependência em 
jogos.

“Não há imposto que 
pague a vida de uma pessoa 
ou a tranquilidade de uma 
família”, afi rma. O deputado 
cita estimativas que apontam 
milhões de brasileiros afetados 
pela ludopatia e sustenta 
que o problema já alcança 
milhares de gaúchos. Na 
avaliação dele, a publicidade 
contribui para apresentar as 
apostas como uma forma de 

entretenimento ou oportunidade 
de ganho, minimizando os riscos 
fi nanceiros.

O projeto também relaciona 

o avanço das apostas ao crime 
organizado. O parlamentar 
menciona investigações da 
Polícia Federal e do Ministério 

Público que identifi caram o 
uso de plataformas de apostas 
em esquemas de lavagem de 
dinheiro envolvendo organizações 
criminosas.

Exposição

Outro ponto levantado 
pelo deputado é a exposição 
de crianças e adolescentes às 
apostas, especialmente por 
meio do patrocínio de clubes, 
competições e transmissões 
esportivas. Para ele, a presença 
constante das marcas contribui 
para a normalização dos jogos 
entre o público jovem.

O texto atualmente tramita 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Assembleia. 
Zucco afi rma ter apoio de outros 
parlamentares para a aprovação, 
embora reconheça que a proposta 
deve enfrentar resistência de 
empresas de comunicação e do 
próprio mercado de apostas.

Posicionamento

No Vale do Taquari, o Grupo A 
Hora adota postura de não aceitar 
recursos de empresas de apostas. 
A justifi cativa está relacionada aos 
impactos no endividamento sobre 
a população, na preocupação com 
a saída de recursos da economia 
regional e também no risco à saúde 
mental das pessoas e seus familiares.

Durante a Copa do Mundo, expansão das apostas ocorreu em poucas semanas
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